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ERfl.ADICAÇO DO CAF1 E DIVERIFICAÇO DA AGRICUlTURA BRASILEIRA 

Stahis Panagides * 

SU];!i.RIO 

ste trabalho trata do. aspectos da erradicaçao do cafó 
no Brasil, e da polftica do diversificaço do culturas na zona C&-
feeira 

Depois de urna breve an.cflise cio problema do cafó e sua po 
lítica, po-so cai d6vid.a a idóia de que tenha sido alcançado um-
equilíbrio vicvol entre oferta e demanda dc cafó. 

Mostra-se que os dados existentes trazem s6rias duívida 
a concluso de que se esteja em equilíbrio dc oferta e procura. Aó 
contrório, demonstra-se que o ca±5 nas presentes condiçes do pro-
dutividade e preços, continua sendo a cultura mais favoróvel, se 
comparado com sua.s alternativas. As condiços so tais, que deve-
se mesmo esperar um expanso da produçao do caf6. 

A política de erradicaç..o 6 prejudicada no sôrnento pelo 
pequeno ni1moro cio alternativas, mas tambóin pela baixa absorço de 
mo-do-obra das atividdcs substitutivas. 

Conclui-se que os esforços para diversificaçao só obto 
ro ê5cito quando ocorrerem na agricultura ajustes ostriiturais bósi 
cos principalmente um substancial incremento na lucratividade das 
possíveis culturas de substituiç.o do eai6, a política do cafó no 
ó visualizada fora do contcx:o g].obal da política cconmicacgríco 
la. No momento, 6 a.consolhvel o uso da unia política do preços, co 
ino um meio apropriado a curto prazo, ao estímulo ao cultivo de cul 
turas substitutivas. 

Com a política cio erradicaçao paralizada, o presente tra 
balho mostra coinõ a tócnica do programação linear pode ser emprega 

) Instituto do Pesquisa Econ3mico-Social Aplicada (I.PA) e Brazil 
Dovolopmont Assistance Program (University of California). 
Mencione-se a valiosa colaboraçao do Sr. L6o da Rocha Forreira 
na elaboraçao dsto trabalho. 

O trabalho tirou grando proveito das obsorvaçoes feitas 
pelo Dr, Rui Milier Paiva e pelos professores Albert Fishlow 
e Kenneth Frederick. Meu colega, Dr. Geraldo do Aloncar, o o Co 
ordenador do Setor de Agricultura do IPEA Dr. Maurício Rangel 
Reis, foram conselheiros vliosos. rS desnocossrio salientar que 
o resultado final ó do minha into.ra responsabilidade,: e nao re 
presenta a opinio dc nenhürna das .instituiçes a que estou liga 
do. 



da a fim de auxiliar a Política Econômica Agrícola a alcançar a di 

versificaço da lavoura cafcoira no Brasil. A .  aniise e soluçoos 

da Programaçao Linoar de uma fazenda do, culfé em S.o Paulo scro a-

presontadas adiante. 

O PRÓBLEMA DO CAFÉ E SUA COL0CAÇ70 

H. algum tempo ouo se reconhece o, necessidade da divorsi 

ficaço da agricultura brasileira, especialmente nos uatro esta-
dos produtores dc ca±: Paraná, Sao i?aulo, Jinas Gerais e Espíri-

to Santo, 2stos quatro estados sao do pr:Lmordial irnportancia para 

a economia brasileira. Do 1961 a 1964 C^31os contribuíram, em média, 

com mais dc 50% dc pro1uço agrícola brai1ora (Quadro 1)1.  Quon-

do a produço de caf3 alcançou um mximo, como em 1961, a contri 

buiço dos quatro estados elevou-se a mais do 60%. EPrn termos de 

produço de café os quatro estados rticançaram mais de 93% do, produ 

çao total. Em produço industrial 9  So Paulo szinho atingiu 43,11% 
da .proauçao industrial brasileira, no período 1963/64. 

A erradicn.ço do enié o o, prornoçnQ do at:Lvidades substi-

tutivas continua sendo a soluçao urgente para a política agrícola, 
em vista da saturaçao cronica do café no mercado mundial. 

Nos ultimos anos, o isto em escala mundial, o consumo de 
café no se tem mantido em nível com sua produço o prevê-se a con 

tinuaço desta tondncia. O Acordo Internacional do Caf, entre os 

naiores produtores o consumidores 2  conseguiu conter o declínio dos 
preços, nestes uultimos anos. A prosorvaço de preços do equilíbrio 

artificiais faz-se t custa da: aquisiço de considorvois estoques. 

Em 1965/66, os estoques mundiais do caf6 representavam o equivalon 

te a mais de um ano de p.roduço o uma voz o moia o consumo mundi-

al 2 . Os estoques brasileiros atuais tm Um excesso do 50 milhos 

de sacas (cuadro II). Embora o Acôrd.o Internacional do Cafu esteja 

obtendo êxito desde 1963, e tenha sido renovado por mais cinco a 

nos, os preços n.o podem suportar por muito tempo uma conotante 
suporproduço 3 . 

i) A incluso dc Santa Catarina nao 	altera esta conciuso. 
FAQ, Agricultural Comnmodities Prblections  para 1975 e 1985,vols. 
1 e II,Roma.1967 9  
Jorna1 do Brasilu,  20.263. Sujeito 	aprovaço dos governos 

dos países participantes. 



QUADRO NQ 1 

ESTUATIVA DA RA AGRÏCOLA DOS LTAIORES ESTADOS PRODUTORES DE CAFÉ 
(ITCr 1 000,00) 

A N O 
E ST AD OS 

19 JL) 	 .L jL 
	 1 

- - 
	

1964 

1 - Paraná. e Santa Catarina 144 938,9 253 825,1 357 617,4 740 524 9 6 

2 - So Paulo 217 585,2 349 164,6 575 797,3 1 072 753,7 

3 - I:inaS Gerais o Espfrito Santo 125 725,2 241 577,0 331 278 9 5 788 853)7 

Total 	(astados) 488 249,3 844 566,7 l 264 693,2 2 602 132,2 

1 T± 	x 100 
	

64. 3 	60.7 
	

50.2 
	

4 9.6 
Bu-uS, L 

FONTE: Fundaçao Gotiiiio Vargas (FGV), Revista Brasileira de Economia , Larçode 1966 
L) 



QUADRO II 

SITUAÇÃO ESTATrSTICA DO CAFn NO BRASIL 
(Em IVilh6es de Sacas de 60 9 5kg) 

1 T •E N 6 1960/61 1961/62 1962/63 163/64 1964/65 1965/66 1966/67 1067/68 

1 - Estoque inicial 44,0 51,7 57,0 62 9 3 59,8 57,5 70,5 63,2 
2 - Produçao registrada 29,8 35,9 2897 23,1 16,0 37,8 17,6 24,7 	1) 
3 - Subtotal (1+2) 73 9 8 87,6 85;7. 85,4 77 9 8 95,3 88,1 87,9 
4 - Exportaço 16,1 17,4 16,,9 18,9 12,4 15,5 16,4 17,3 
5 - Consumo interno 5,5 5,7 6,5 6,7 7 9 9 8,0 8,0 3,0 
6 - Industria1izaçio - - - - - 0,3(2) 0,5 	(2) 0,7 	(2) 
7 - E1iminaço de ernprgo 7 9 0 - - - - - 

8 - Subtotal 	(4+5+6+7) 216 30,1 23,4 25,6 20 9 3 24,8 24,9 26,0 
9 - Estoque fina1 	(3-8) 52,2 57 9 5 62,3 59,3 57 9 5 70 9 5 63,2 61 9 9 

(i) Estimativa 
(2) Refere-se a café soltve1 

FONTE: Instituto Brasileiro do Café (IBO) 
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As projeços da FÃO para o café mostram que a tendnci.,a 

à suporproduçao continuará nos próximos anos. Na possibilidade do 

uma acumulaço contínua de estoque vir a forçar o abandono do Ae6r 
do Internacional do. Café, o equilíbrio entre a oferta o demanda 

quereria uma substancial queda nos preços. Estima-se que, supondo 

urna elasticidade-preço a varejo de 0,5 nos países produtores, urna 

elasticidade-preço ..e importaço de 0,1 nos Estados Unidos, 03 

em paísos desenvolvidos, e 05 em &se •  em dosenvolvimento o mor 

cadode eiuilíbrio qu9 absõrven5. um  excedente anua... PP.PPP. 
sio os excedentes .....curnuiados) rcQuerer uma roduçao 

ns preços reais do caf ordem do 4%  Dada a naturcza inel.-

tica da demanda do café, tal declínio dos prçços acarretarí sub3- 

tancial rcduç.o na ronda do caf, p a r a os países exportadores 4 . 

POLÏT lOA BRASILEIRA DO CAF E DIVERSlFICAÇ20 

	

A superproduço do caf 	3 um fenmcno nôvo, o foi 

perfeitamente reconhecido pelo Brasil O iJolo Ãc6rdo Internacional 

do Café. O Acrd.o renovado recentemente estipula que os países 

produtores contribuirao com 0,60 US$, por saca de café exportada, 

para oFundo Internacional de Divorsifcaçao do Caf, 

No Brasil, o 6rgao responsvel pela política de diversi 

ficaço é o GFJCA (Gnipo Executivo do Racionaliaço da Cafeicul-

tura) quofoi criado com esta finalidade no fim do 1961. Adminis-

trativarnente, o GERCA uma agencia integrada no IBC. 

A política brasileira do orradicaço do caf6 e suas rea 

lizaçes est.o claramente mostradas no que o GEI:CA  tem feito des-

de o sou estabelecimento, conforme segue. 

Inicialmente, dou-se ênfase . orradi.caço do ps do ca-
fé com baixa produtividade. De acr.do com dados fornecidos. pelo 

GERCA, entre 23 de junho do 1962, com.ço da política de erradica-

ço, o dezembro do 1963 (um período de aproximadamente 18 meses) 

crca de 587,5 milh6es de ps foram erradicados. sto nimoro cor-
responde a 30% dos 2 bi1hes de ps de baixa produtividade (produ 

tividade média abaixo de sois sacas por 1 000 p3s), que se consi-

derou noccssrio eliminar para reduzir a produço mcIia anual a 

4) Para estimativas dc. elasticidade-preço e ronda do cafó nos s 

	

tados Unidos, ver Rex F. Daly, 	Coffoe Consumption and Price 
Agricultural Economice Resoarch, vol. X n2 3,195J pgs, 61-71. 



24 milh6es de sacas. Considerou-se aconselhvol tal nível de produ 

ço, em vista da demanda nacional e ostangeira, assim como da acu 

mulaço razovol de estoque para fazer frente a flutuaç6es sazo-

nais. 

P alta taxa inicia]. de erradicaço (1962/63) foi coneide 

ràvelmente diminuída nos anos subscqitentes. O decróscimo ó atribuí 
do ao rápido desgaste dos incentivos monetários da polfica de er-

radiõaçao, devido à alta taxa de inflaço observada no perfodo. Co 

mo resultado, entre janeiro de 1964 e junho de 1966 erradicaram-se 
sbmente 136 mi11ies de pós, enquanto que no período 1962/63 a erra 

dicaço alcançara 587,5 milh6es. 

Iniciou-se cm agasto de 1966 urna nova fase na política 

do GEflCA, com maior financiamento e maior ênfase à diversificaçao. 

Pela nova pol'íti&a, o plantador era obrigado a cultivar certos pro 

dutos decididos do antcmo, o assim estava, apto a receber o subsf 

d.io de eradicaço Como resultado desta fase, de acôrdo com os da 

dos do GIflCA, mais 655 milhoos de pós foram erradicados entre agôs 
to de 1966 e 25 de abril de 1967. 

m resumo, no período entre 1962 e 1967, o GERCA facili-

tou a erradicaço d 1,38  bi1hos do pós. O GEPLCA calcula ainda q.2e 
cêrca do 350 mi1hos de pós foram erradicados paralolaxnente ao pro 

grama. 

Em vista dos dados acima, o GIRCA conclui que a erradica 

ç.o de 1,73 bilh6es de pós, levada a cabo no período, está muito 
próxima dos 2 bilhes estipulados :)ril 1962, e considerados como o 

objetivo desejve1 em vista da oferta e demanda previstas 5  

Dado o progresso conseguido na erraãicaçao, o GERCA con-
clui que o seu objetivo foi prticarnenta alcançado, e que atingiu-

se um equilíbrio satisfat6rio entre produço e consumo do cafó. As 

sim, o GERCA recomenda para 1968 que se dê ênfase à renovaço do 

cafó6 . 

Contudo, o GERCA reconhece que os resultados da polítïca 

de erradicaço n.o foram satisfatórios no que toca à imp1antaç0 
do atividades substitutivas nas terras liberadas pelo cafó, 

5 GERCA, Programa do TrabaihQ, dezembro de 1967 

6) Ibid.,pg 10 o rJornal  do Brasil, 19.5.63 19 Cad. pg. 39 



Como ficardemonstrado em um ai 

psibi1idad e de encont raro caf 6 sub st itutos econmicam ente vi - 

doamaiss6ri. a dificuldade .na , polfticade 	rradiaodocaf6. 

Como fica claramente indicado no Quadro III, a pastagem, que tam-

b6m reflete uma nao utilizaço da terra, tem sido p atividade subs 

titutiva preterida. 

ERRADICAÇTO DO CAFÉ E SEU IMPACTO NA 17O-DE-0BRh 

A substituiç.o de caf6 por pastagons teve s6rias irnpli-

caç6es no emprgo dos recursos liberados. Conseqincias particu-

larmente desagradáveis so notadas na rno-de-obra liberada. O uso 

intensivo da mão-de-obra no caf 6, sobretudo durante a coiheita,em 

oposição ao pouco emprgo da mão-de-obra das atividades substitu-
tivas, constitui uma grave dificuldade social para a erradicaço 

do caf 6 O Quadro IV demonstra nitidamente a oxtenso do pro-

biema. 

Estabelecendo-se urna m6dia dos 	insurnos" por alqueire 

(2,42 ha), dados no Quadro IV, obt6m-se as se-guintes relaç6es: 

%drno-de-obrausadaemrelaçoaocaf6 - (100) 
Alt ernat iva 

Milho 

Arroz 

Feijao 

Algod.o 

Lamona 

Cebola 

Gado 

J -t, - 

53,2 

40,9 

47 97 

45,3 

.L.'_) o,: 
 , 

1398 

O relat6rio sabre o progresso da erradicaço no Paraná 

apresenta os seguintes dados s8bre a utilizaço da mo-de-obra li 
berada pela erradicaçao. 

7 



QUADRO III 

ESTIMATIVAS DE REOCUPAÇÃO DE TERRAS LIBERADAS POR ERRADICAÇ.O DE 

CAFÊ 

CULTURA  
L I B E R A D A 

PARANJ SXO PAULO MINAS ESPS SANTO 

SUBSTITUTIVA  

ha ha ha ha 

Pastagem 54 062 40,4 27 9 0 127 655 66,5 70 9 11 

A1godo 21 369 16,0 7 9 0 36 - 0,4. 

Culturas Anuais 17 611 13,2 - - - - 

Milho 10 975 8,2 26,0 27 185 14,2 9 9 41 

Feijo 6 458 4 2 8 2 9 0 14 408 7,5 1,77 

Mamona 3 844 2,9 1,0 21 - 0 9 6 

Mandioca 2 457 1 9 8 1,0 3 277 1,7 10,5{ 

Arroz 2 345  1,8 17,0 3 135 1,6 

Outras culturas 14 611 10,9 19,0 8 946 4,6 2 9 37 

Café - - 832 094 O,1F 

Total 113 732 100,0 100 9 0 185 495 96 9 5 95 9 62 

FONTE: Instituto Brasileiro do Caf, Relat6rio GERCA Programa de Div1 
sificaçao Econmic dos Est.dós 	P 	Mi..1s G2ra, 
spírito Santo , 1965. 

8 



QUL.DRO IV 

INSUMO M.O-DE-OBRA NA CULTURA DO WX2 E iI OUTRAS CULTURAS (ha) 

(1) (2) (3) (4) (5) 

"F A 0 97 "Agricultura em Divisão de Divisão 	de Média 	das 
CULTUR 

Homem/dia 
So Paulo" 
Homem/dia 

Economia Rural 
Homem/dia 

Economia Rural 
Homem/dia Colunas 

65/66 64/65 65/66 (i) 	(2) 	(3) 	e 	(4) 

1 - Café 62,25 50,41 70,74 111,03 73,61 

2 - Milho 20,9O 34,30 16 9 28 28 9 84 25 9 08 

3 - Arroz 39,81 53,31 24,26 - 39913 

4 - Feijo 30,00 29 9 75 30,58 - 30 9 11 

5 - Cebola 284930 - 136,03 161,32 193,88 

6 - A1godo - 35 9 12 - - 35 9,12 

7 - Mamona 32,87 33974 - - . 	 33,35 

6 - Gado (leiteiro) - - 10,83 9,42 10,13 

FONTE: 	United Nations, Farm and .Agricultural Organization, Coffee inLatin America: Brazil, State of SFo 
Paulo, part II, Exico, 1960. 

Agricultura em So Paulo - Ano XIII ng 5/6 - Maio e junho de 1966 e Arquivos de Contabi1ida 
da Divisão de Economia Rural, Sao Paulo. 



QUADRO V 

BALANÇO DO DESEMPREGO DIRETO GERADO PELA ERRADICAÇO 

NO PAIiNA - 196 2/1966 - 67 

DESEMPREGO GERADO EMPREGO NA DIVERSIFI 
- SALDO 

C.. (Dosemprgo Ge- 
rado) 

(a) (b) (e) (d) 

N9 de traba- Pessoas li- NQ de traba Pessoas li- 

lhadores beradas' lhadoros gadas (c)-(a) (d) 	-(b) 

116 000 290 000 83 256 20(0' 140 - 32 744 - 81 860 

1) Membros dependentes (famf lia) 

FONTE: Op. cit., Relat6rioGERCA 9  - 1965 

A maior percentagem de modeobradesempregada,atribu 

da à erradicaço de café nos quatro estados, 6 encontrada no Esp 

rito Santo, onde mais de 70% da área erraclicada foi transformada 

em pastagens (Quadro III). 

A orradicaçao de velhos cafezais e o plantio de novos 

está associado com urna tecnologia de menor emprgo de mo-de-obra. 

Em outras palavras, a moderna tecnologia dispensa um emprgo no 

intensivo de mão-de-obra. Isto el, mesmo cern redução no volume da 

produção do caf, realizada antes da erradicaço, novos plauti.os 

significaro reduçao da força de trabalho no setor do caf 7 . Es-

tas consideraçes teóricas so apoiadas, no caso do café, por pro 

vas empfricas. O estudo sobre caf, da FAO, para o estado de Sao 
Paulo, conclui que a descoberta mais definitiva de sua análise os 

tatstica da função de produço que a produço dó caf3 pode ser 
melhorada consideràvelmonte com a ap1icaço de tcnicas modernas 
de cultivo, isto e, uso de mais fertilizantes,sobrotudo químicos, 

maior aproximaç.o dos ps de café e emprgo da variedade mun- 

7) Para uma discussao detalhada s8bro o problema de proporço de 
fatôres em áreas cm desenvolvimento econôrnico,vor R. S. Eckaus 
The Factor Proportions Probiem in Undordevoloped Areas, The 

Arnerican Economic Reviow 2  setembro de 1955 9  como 	citado em 
Aarwala and Singh, Thc Economias ofUndcrvo1oient, 	Oxford 
University Prese, 

10 



)UADRO VI 

INDICE DOS ?RETOS REAIS RECE 13IT0S ?ELOS LAVRADORES 
MÉDIA ANU&L 

PJTO BASE 1951152 = 100 

AJO Café 
(60kg) 

Ti1ho 
(50 k) 

Arroz 
(50k) 

Rei jo 
(50 	k) 

Alodo 
(15 k.) 

Iaroa7, 
(k) 

Cebola 
(l5k) 

Leite(1) 

(2) 
1961/62 100.0 100.0 100.0 100.0 10.0 1.00.0 100.0 100.0 

195)3 123.9 70.5 135.6 86. 3i..• 89.'I 106.9 39.1 

1954 161.5 90.8 83. 53.3 92.0 73.9 136.0 92,1 

1965 106.6 67.8 9.9 51.9 90.6 53. 4 9.4 81.0 

1966 80.5 56.3 85.2 95.3 71.5 75.3 132.4 

1967 

tndices -preparados com dados do "Flano Trienal - IpFA 
Crca de dois anos 

Estimativas 

FONTE: Indices preparados com dados da revïsta 2vAricu1tura  em S.o Pa.10 (Refere-se ao Estado de S.o Paulo) 

I-J 
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do nôvo 8. Esta an1ise mostra que a produtividade dcende mais 

das novas técnicas cio que de maiores insumbs de terra ou rno-de-

obra. Estas descobertas implicam em uma mudança quase inevitve1 

para menor emprêgo de mo-de-obra, para outras proporçe de insu 
mos no setor do café, onde sao adotadas tcnicas modernas de cul-

tivo. 

Em conjunto, a orradicaçao do caf, embora desejóve1no 
pode ser isolada das possibilidades de divorsificaçao e do desti-
no a ser dado aos fatres liberados, principalmente à mao-de-obi. 

As possibilidades de substitutos lucrativos para o café, so remo 
tas, nas condiç6es atuais, mesmo se se deixa de lado o prob1enda 

rno-de-obra ociosa. 

LUCRATIVIDADE DO CAFÉ E DAS CULTURA$ SUBSTITUTIVAS 

O Quadro VI apresenta a dinâmica dos preços de ca e 

das culturas alternativas, desde o início do esquema de erradica-

ço. Considerando-se o fato de que a produtividade física na agri 

cultura por unidade de terra aumenta, em média, a uma taxa baixa, 

o declínio nos preços das culturas substitutivas n.o compensa-

do pelo aumento da produtividade, de sorte que o declínio dos pre 

ços representou uma sria deteriorizaço na posiço competitiva 

das culturas que so agronêmicamente substitutivas do caf 9 . Quan 
do a produtividade física e os custos da produção so levados em 

consideração, a posiço das culturas alternativas do café torna-
se mais claro, (Veja Quadros VII e VIII). 

Considerando-se as observaçes dispostas nos Quadros VII 

e VIII e ainda, o fato do rendimento do café nôvo ser de aproxima 
damente 15 a 25 sacas por hectare, as condiçes de competição das 

culturas alternativas so desfavoráveis. O rendimento de cafmos 
trado no Quadro VII) necessário para equalizar sua renda com algu 

mas culturas substitutivas, é bruto. Por esta razão o Quadra VIII 

compara os custos diretos de algumas culturas com o café. 

Naç6es Unidas, Food and Agricultural Organization (FAÓ),Cbffee 
in Latin America, Productivity Problem and Futuro Prospects.II 
Braz.il, State of Sao Paulo, Parts 1 e 2, Ixico, 1961, part .2, 

Parece que neste período melhorou a posiço relativa dos pre-
ços dos produtos agrícolas em geral, comparativamente ao café. 
Impoitante, contudo, para diversificaçao e política cafeeira, 
o que acontece às cu1turas alternativas possíveis, sob as con-
diçoes atuais de produtividade. 



2UADRO VII 

RENDIMENTO DO CATÍT NECESSÀRIO PkRA E(UALIZAR O RETORNOii.BRUTO ENTRE O CAPr E ALGUMAS CULTURAS ALTERNATIVAS 

Itens 
Preço 

de 

ALOD7O ARROZ p E i i x o ILIO 

Rendi- Rendirnerto Rendi- Rendiment 

p/ 

 eua1i 
Rendi- Rendiment Rendi- Rendimento 

Café 	/ mento 
Preço /eua1i- men'to  Preço mento  Pço / equali mento  Preço p/ eua1i- 

Saca (Arro- or a zar o 	re 
tôrno (Sa 

, 
(Sa 

zar o re- 
t6rno (Sa (Sa 

., (Cr) zar o re- tôrno (Sa (Sac (Cr) zar o 	re- 
tôrno (Sa- 

bas/ha 
roha  
(Cri) ç0lg por ri 

Ano (?) (E.) (x) (Ri ) (P) 	. (x) (Ri ) (?) (x) (Ri) (P) (x) 

1950 2 590 70.. 6 390 10 63 76 8 84 25 06 7.3. 1 340 5 19 21 9 361 3,05 
1961 3 570 50.9 588 1003 82,0 1 030 23.66. 6 5 1 510 2 7 24 8 720 5,00 

1952 6 190 70.1 744 8..3 803 2 910 37.75 5 	4 5 190 4 53 27 7 996 4 9 46 

1963 12500 55 8 1200 632 53.0 5 270 25.55 6.9 5 520 310 28 5 1 280 292 

1951. 31 200 78 3 2 500 6 27 5,4 	1 6570 11 39 61. 7 250 1 49 187 3 150 1,89 

1965 32313 52.1 3880 622 64.3 6210 1235 94 10370 302 294 3 650 3,32 

1955(2) 32 513 94,3 4 425 12.33 54. 	1 11 020 18 34 3 1 24. g8o 6.22 30.4 4 60 435 

Slédia - 70.3 - 868 67 8 - 22.16 .i - 375 25.9 -- 357 

Sacas de 60 k.g 
Preliminar 
C11cu1os baseados na equa;ao x P= P R= Vi: onde = rendimento do café 

= preço do café por saca 
FONTE Calculada com dados da Revista 	ri 	P. =.preço das culturas alternativas 

cultura em So Paulo . 1966 nQl/2 e 5/6 	
R. = rendÏmento das culturas altérnativas 

V. = retôrno bruto por unidade de terra (ha) das cultu- 
1 	ras alternativas 	.Lli 

/a.- 
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QUADRO VIII 

RELAÇO PROPORCIONAL ENTRE CUSTOS DIRETGS D CAFÉ E 

AS CULTURAS ALTERNATIVAS 

Custos Diretos (Alq.) 
Culturas 

Eeiao 
Ai terna t iva s 

CaC/Cultura Altern. (NCr$) 

Proporção 

Algodão i r -y r O 
)O 

1 75o,711 
0,8 

Arroz 

Fel jo 

Milho 

1 50653 
9,76 

1 506,58 
521,60 

1 506,58 

1, 54 

ç Of- 

, 

246 

FONTE - 
Estimativa baseada orn dados fornecidos pela Seço de An 

use de Custos e Rendas Agrícolas da Diviso de Economia 

Rural, Estado de So Paulo, 1967/1963. 

/ga.- 
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Deve-se notar que apenas o arroz possui chances de compe 

tição com o café. As demais culturas apresentam desvantagem compa-
rativa na competiço com o caf 10 . 

Carne e derivados mostraram uma tendência favorvel nos 

preços e provaram ser substitutos lucrativos para o café. Por ou-

tro lado,a atividade criadora no Brasil contiiva caracterizando-se 

pelo uso extensivo da terra o por pequeno einprgo de mao-de-obra, 

o que a coloca em séria desvantagem como principal substituto do 

café.  
As relaç6es seguintes do a produção de caf5 que foi ne-

cessria para fazê-lo competitivo com seus quatro substitutos,algo 

do,arroz, feijo e milho,quando se consideram os custos diretos 1  

Âlgodo: 

	

= 0,86 	x = 7 9 4648 	Sacas de caf&/ha 

8,68 

Arroz: 

	

= 1,54 	x = 34 9 1264 
22,16 

Feijo: 

	

2,46 	x = 10,8375 

3,75 

Milho: 

x 	= 2,46 	x = 8,7322 

3,57 

10) Exemplo para o algodão: 

Rendirnntodecafnôvoorha. 	Custos diretos do café - 

Rendimento para equalizar o re 	Custos diretos do A1godo 
terno do algodao 

i.e. 15 / 0956 
8,68 

ii) Deve-se notar que smente os custos diretos sao levados em 
consideraçao. Considere-se tamb&a o período de crescimento do 
café, mas a posiçao desfavorvo1 do algodao,feijao e milho 
nao parece melhorar nem mesmo quando se faz esta considera-
çao. L.lm disso,pode-se argumentar que a incerteza no tocan-
te à polftica do café, assim como a atitude dura do govêr-
no em relaçao ao setor,prejudica a expansao do café, apesar 
da sua posiçao lucrativa. Esta incerteza deveria ser parcial 
mente contrabalançada pelas flutuaçoes mais severas de pre-
ços, a esperar em outras safras. 
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Em conciusao, o café continua a ser potencialmente a 
ati.vidade desevel, se comparado com seus substitutivos mais im-
portntes, e, baseando-se em nossas provas, deve-se esp?rar a ex-
panso de novas formaç6es de caf, no futuro. Note-se nessa cone-
xo P. informaço que nos foi dada por uni fazendeiro progressista, 
da região de Mogiana, Estado de So Paulo, a que vem apresentada 
no anexo. Rste fazendeiro diz: 

"Começou-se êste ano (1968) a ampliar o setor dó café 
diante das melhores perspectivas desta cultura". O em-
prosrio esperava sômente que aqu1es terraços ficas-
sem consolidados e a fertilidade do solq ficasse re-
constituída para e omporta cultura permanente, plan 
tada dentro das illtimas técnicas agrnoicastt  32 

POSSIBILIDADES FUTURJS DA PRODUÇO DO CAFÉ 

Se a conc1uso acima ost certa, o que 6 pr?ticamente 
indubitvel, a afirmaçao de que se está cru equilíbrio de produçao 
e demanda de café inteiramente prematura, o qualquer política ba 
seada nesta afirmaço rcarrotar. srias conseqincias 13 . 

ca zas ainda aige reasj orradicc das revertam ao an 
tio do café. Tem-se realm ento gp.e vencer s.éria combina ao de fô r- 

iç er dicaoobtenhaxi to,nas atu-
ais condiç3es de produtívidadeeprs.Nosômentoc ont inua o 
cafsendoumaatividad(_, altamente1ucrativaornfacedaatajro 
dut ividade das saf ras sub st itutiva mas tamb &i hK ac onsideraro 

At que o café n3vo atinja um alto nível do produtivida 
de, decorrera um período agrícola de 6 a 7 anos a  e talvez que um 
declínio temporrio na produço total tenha sido atingido pela p0 

lítica de erraaicaçao, mas o que é importante do ponto-de-vistade 
política 6 que a estrutura da fazenda é tal, que o caf6 continua 
em primeiro plano. 

O aumento dramtico que houve na produçao do café no Pa 
ran, na dcada de 50, devido a novas plantaçes, deve permanecer 
como um aviso contra qualquer conclusao prematura no tocante ao e 
quilíbrio entre oferta e procur(- de café, O argumento de que a ex 

A experiência de um fazendeiro no permite genera1izaes,em-
bora sto exemplo seja consistente, com o Estado de Sao Paulo. 
Vide observaçoes do Quadro VII. 
"Jornal do Brasil", Rio do Janeiro, 19 de maio 1968 19 cad., 
pg. 39. 
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pansao deve-se à ocupaçao de novas terras, 6 derrubado se se con-
sidera os avanços tecn616gicos obtidos no cultivo do caf6. Com  àti 

P0 de caf4 mais indicado e o uso de fertilizantes, a produtividade 
dos 10 primeiros anos produtivos da nova plantaç.o, ultrápassar,a 
produço de tMaa vida titil do velho cafzal! 

Relat6rios do interior afirmam que o replantio de caf4 

está se acelerando. Certas eoncluses podem ser tiradas dos dados 
disponíveis. 

Segundo dados do SEP (Serviço Estatístico da.Produço), 
o Paraná plantou 91 000 hectares de novos cafzais entre 1964 e 
1966. O Espírito Santo mostra wn aumento de 55 000 ha, entre lYGle 
1966, Isto 4, urn total conhecido cio 146 000 ha, de novas planta-
çes. Adotando. a hip6tese do urna taxa do produtividade modesta de 

1/7, entre um hectare erradicado e um de caf6 nevo, os novos caf-
zais anularam 1 162 000 ha, do caf 6 erradicado! 

A16m disso, os totais de orradicaço do GERCA e os to-

tais de área cultivada do SEP diferem significativarnonte. De acôr-

do com as cifras do GERCA, entre 1962, início da erradicaçao,efins 

de 1966, aproximadamente 1 544 444 ha foram erradicados 14 . Esta ci 
fra 4 substancialmente mais alta do que a que pode ser obtida da 
s4rie de áreas cultivadas do SEP.. 

0,s dados do SEP, indicam uma dirninuiço da área total do 

caf6 de 704 319 ha, entre 1962 e 1966. O total entro os dois anos 

pode ser reduzido quando se leva em conta os 146 OOÓ novos hecta-
res do Paraná e Espírito Santo, mas Ale ainda continua grand. Se 

ambas as cifras so aceitas, e a diferença 4 atribuída as novas 
p1antaçes, as implicaç6es so mais uma vez graves. Isto 6, as ci-

fras de erradicaç.o do GERCA esto corretas o as cifras do SEP re-
fletem novas p1antaçes. 

Naturalmente, permanece a possibilidade de s.4rias impor-

feiç6es em ambas as fontes de infonnaço 15 . Qualquer que seda o ca 
so, as paginas precedentes sugerem que qualquer afirmaço s8bre 

14) Ver GERCA, 	b1Y, 1967 9  pg. 6. O Total do GERO.A 
6 dado at6 25 abril 1967 e foi aqui corrigido. Foi usadoum fa 
tor de conversão de 900 p6s por hectare. Supoe-so tamb4ra que 
330 000 ha foram erradicados, independe.temente do programa do 
GERCA. 

15)Os resultados de um estudo detalhado de foto-interpetaçao da 
zona cafeeira do brasil, levados a cabo pelo GERCA, nao esta-
vam disponíveis quando da prepara.çao dste artigo. 
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equilíbrio entre oferta e produra de café seria, pelo menos, pre-

matura. Pelo contrário, tudo leva a crer, sobrctudo a contínua lu 

cratividade do caf5, que a produço aumentará nos pr6xinlos anos. 

Uma política de medidas para conter esta tendência se-

ria de grande prioridade econêmica para a agricultura. 

Recapitulando, as evidências apresentadas at6 agora per 

mitem, as seguintes concluses: 

Contrriamente a pronuncianientos recentes, o equilí-

brio entre oferta e demanda de café nao é evidente, e qualquer po 

lítica baseada nesta afinnativa levar& a graves conseqências 

Os substitutivos do caf 6, nas atuais condiç6es depre 

ços e produtividade, sao limitados. Se considera'mos a utilizaço 

da mão-de-obra, as perspectivas de diversificaço para um futuro 

imediato so ainda mais nebulosas. 

DIRETRIZES Dí PLUTICA AGRICOLA 

Dada a conveniência da erradicaço e diversificaço, a 

política agrícola 6 forçada s seguintes diretrizes: 

A polftióa de caf6 a curto prazo 6 racional, em têrmos 

econêmicos, na medida em que se permite um equilíbrio vive1a lon 

go prazo. Quando se leva em conta a atual baixa produtividade dos 

produtos substitutivos do caf 6, juntamente com pequenas perspecti 

vas de demanda, dada a atual e projetada distribuiçao de rida,tor 
na-se impossível separar o sucesso dos esforços visando a erradi-

caço-diversificaço das melhorias na produtividade da fazenda 16 . 

Dada a natureza inelstica da demanda do produtos agrícolas,e par 

ticularmente das alternativas agrícolas viaveis, e o desejo de au 

mentar a renda por capita do setor rural, o resultado lc5gico 6 a 

red.uço da popuiaçao agrícola. Em outras palavras, a transforma-
ço da agricultura tradicional17 . 

Tamb6m, dada a falta de instaiaçes para estoque e deficiên-
cia de transporte. Ao reosmá tempo seria oportuno lembrar a 
•ironia envolvida quando as projeçoes da demanda sao feitas,ti 
do como base a atual distribuiçao de renda interna. Por exern-
pio, um certo numero de estudos referentes a oferta-demande 
alimentos no Brasil conõlui por uiia auto-suficiência,e at6por 
excedontos,quando ao mesmo tempo o baixo teor nutricionai por 
manece constante a uma grande parte da populaçao. 

Tal política deveria considerar sriarnente as possibilidades 
de exportaçao de produtos agrícolas. Para maiores dëtalhes s6 
bre o assuntõ vide,Peter Knight, Tho Critical Coffee Sector 
in Brazil: Potential Export Earnings from a Diversification 
Schemet,Paper prepared for USAID,Washington, September 1966. 
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Tais conciusos, embora iteis para reconciliar o desen 
volvimento com o problema em pauta, nao servem de guias específi-
cos para a política agrícola, num futuro imediato. 

Sugere-se também, como instrumentos do política, o uso, 
a curto prazo, dos incentivos de mercado atuali±ientc t disposiçto 
da política agrícola brasileira, a fim de guiar os esforços do er 
radicação e diversificaço visando um equilíbrio a longo prazo, o 
qual exige inevitàvclmente 'mudanças de estrutura mais fundamen-
tais. Tais instrumentos de polÍtica so preço o política de crdi 
to. Subsidiar os insumos, investir em educaço rural o infra-es- 
trutura geral so alguns dos passes adicionais indispensveis pa- 

crédito ao 
ra um ajustamento a longo prazo. Deve-se ao IBC-GERCA o fato c1e1 
timamento ter-se enfatizado o investimento na infra-estrutura das 
áreas cafeeiras. 	 - 

A tarefa do planejador, no entanto, 	a de estabelecer 
unia política a curto prazo apropriada e consistente core os objoti 
vos atuais de diversificaço e com a transformaçto agrícola a lon 
go prazo. 

Na analise final, a iigaço entre os instrumentos dispo 
níveis de urna política agrícola o os objetivos globais do setor, 
como incremento da produtividade, roduçao do preços, aumento das 
exportaçes, distribuiço de rendP, e outros faz permanecer aqulo 
que seja indireto e cuja natureza seja de longo prazo. A curto pra 
zo, frças ex6genas, como as eondiçe5 meteorol6gicas, so muito 
mais atuantes que o.s instrumentos disponíveis com que conta o pia 
nejador; o que podemos esperar quoa política agrÍcola concen-
tre-se a curto_prazo_no_objetivo_de influenciar os fatores inter-
medirios mais direta e imediatamente afetados pelos instrumentos 
políticos disponíveis, enquanto permanecer consistente .con os ob-
jetivos globais e mais remotos no tempo. 

No caso considerado, a política do preços 	sugerida eo 
mc instrumento disponível no encorajamento da diversificaçao que, 
em trmos, deverá contribuir para urna melhor eficiência o cresci-
mento, em um equilíbrio vive1 a longo prazo. 

A posição tradicionaimente favorvel do café na agricul 
tura brasileira constitui indubitvolmente uma das principais ra-
zes de sua alta lucratividade, como demonstraram as páginas ante 
riores. Se o inico objetivo da política econ6iïiica agrícola fosse 
o da diversificaço, a queda dos preços reais no mercado dornsti-
co do café seria, ôbviamente, a respdstacorrôta. Esta estrat6gia 



20 

e, no entanto, poUticamente inaceitável. Dada • a existência e o 

intersse imediato no Ac6rdo Internacional do Café, os preços do 
cafE5 no mercado internacional so considerâvelmeri -te mais elevados 
que aqules recebidos pelo agricultor. Os intersses do café per-

manecem importantes como f6rça política. Do ponto de vista da aná 

use política, pode-se argumentar que a predominância do café em 

detrimento e negligência das outras culturas pode serxplicadape 

la eficiência com que os interêsses cafeeiros influíram na políti 
ca agrícola. O interêsse no café eS, sem duvida, acntuado pelo fa 
to de ser êlQ uma planta a representar um investimento irrecuper 
vel para o agricultora 

Espera-se que, incluídas as considoraçes políticas, a. 

política agrícola minimize o tratamento favorável dado ao café e 
ao mesmo tempo proçure implementar a posiçio das culturas alterna 
tivas. 

Mostraremos a seguir como se pode usar a técnica analí-' 

tica da Programaço Linear (PL) a fim de encaminhar a política a-

grícola para a erradicaço e diversificaço e, em particular,a es 

trutura de preço mais apropriada nas atuais condiçes. 

Uma política de preços favoráveis cm apoio aos substitu 

tosdo café, em que se facilitem subsfdios através da transfern-

cia de rendas, pode ser considerada ineficientc", no sentido tra 

dicional do bem-estar Pareto. Contudo, tal política tem justifica 

tivas, a longo prazo, na necessidade reconhecida de ajustes estru 

turais visando a diversificação e no fato de que, histricamente, 
o café tem sido a cultura preferida no Brasil. Mais profundamen-

te, podo-se sugerir que, na poltica de desenvolvimento a curto 

prazo, consideraçes sêbre bem-estar Pareto so um objetivo que 

sempre escapa ao planejador, interessado na redistribuiço dos fa 
têres de produço como um ingrediente essencial ao desenvolvimen-

to18. Por outro lado, o bem-estar de Pareto e a política sugerida 

podem reconciliar-se, se se leva em conta que, se se alcançar oes 
tágio comercializado dadiversificaço, a contribuiço da agricui 

tura para o bernestar nacional será significante em têrmos de pre 

ços de alimento mais baixos e de substancial disponibilidade de 

18 ) Convêm lembrar que a eficiência de Pareto no modêlo competiti 
vo esttico supe existentes, entre outras coisas, distri-
buiçao de recursos e tecnologia. 
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recursos a serem usados em outras atividades 7  principalmente mao-
de-obra19  

A PROGflAIAÇO LINEAR COMO INSTRUMENTO QUE FACILITA A POLITICA 
AGRTCÕLA DE CAF1 * 

O exemplo citado 6 o da fazenda SJ-1 20  na regido da Mo-
giana, So Paulo. Esta fazenda, embora seja um exemplo típico das 
modernas fazendas do Estado, nao pretende ser representativa das 
fazendas de café de So Paulo nem de outros Estados. 

Devemos enfatizar que a ap1icaço da t6cniea da Progra-
maçao Linear em apenas urna fazenda no deve nos levar a generali-
zar qualquer conc1us10 alcançada.de  urna aplicação to restrita. 
Uma desejável generaiizaçao de um n:Nrel .global , por ap1icaço 
da Programaço Linear, só poderia ser realizada mediante 

e uma amostra estt1.sticarnente representativa de fazen 
das a serem utilizadas. 

O exemplo citado através de uma presentaço realfsti- 
__- :_,-.-.-"------._-- Ç, 

interessante notar que as conciuses alcançadas na a 
piicaçao da fazenda em estudo estão de acordo com as concius6eè 
gerais obtidas nas páginas anteriores. 

1n resumo, as páginas seguintes apresentam a Programa-
ço Linear (PL) como um instrumento adequado para investigar polf 
ticas governamentais, para orientar a produço do café em direço 
ao equi1brio de mercado a prazo mais longo e facilitar o cultivo 
lucrativo de culturas substitutivas, embora considerandoo impac-
to de tais polfticas sôbre o emprgo e outros fat.res. 

Julgamos ser a Programaçao Linear um instrumento dtilpa 
ra a polftica agrco1a, por diversas raz6es; 

As matrizes originais da PL exigem um exame detalha-
do da fazenda, com considerável uso de informaç6es minucioBas s8-
bre custo e produçio 

Os dois instrumentos de polftica mais importantesque 

*) Gostaria de expressar particularmente os meus agradecimentoseo  
Prof. Salorno Schattan e ao Sr. Paul Frans Bemelmans da Divi-
so de Economia Rural (So Paulo), por sua generosa assistn-
cia na elaboraçao desta parte do artigo. 

19)D. Gale Johnson, Econornia do Bem-Estar e Polftica Agrária" ,Re 
vista Brasileira de Economia, Ano XXnQ 1,março 1966,pgs. 5-1 

20)Nurneraço usada pela Diviso de Economia Rural, So Paulo. 
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o govrno tem à sua disposiço, polftica de pregos e crdito,esto 

incorporados na análise; 

3) Pode-se demonstrar mudanças em, produtividade e seus 

efeitos sôbre lucratividade de culturas relativas. 

Note-se que a Programaç.o Linear, se aplicada a um rn5me-

ro bem grande de fazendas e por um período de alguns anos,pode ser 

muito iitil para dar as respostas adequadas aos problemas básicos 
visando a política do caf 21 .. 

stes problemas, formulados pela FÃO, so os seguintes 2  

Modificar ou no o tcanho dos cafzais; 

Se se deve dubstituir plantaçes vcihas, ou improduti-

vas por novas, cm o empr.o de tccnicas modernas; 

Se se devem alterar as técnicas em uso e a intensida-

de da aplicaço de recursos, nos cafzais existentes 

Que atividades por em substituiço ao café, ou quais 

combinar com le, e em que proporço, na base dos recureos agrco-

las disponíveis. 

A formulaçao da Programaço Linear depende,ei grande par 

te, do problema êm foco. A formulaç.o para a fazenda SJ-lcomo mos 

tra o Quadro 9, 	considerada adequada para o problema em pauta. 

BREVE INTRODUÇ7O À PROGPLAMAÇXO LIPEAR (PL) 

Os parigrafos seguintes so uma breve introduçoh Progra 

maço Linear (PL); os leitores fani1iarizados com a técnica pode-
ro saltar esta parte, sem perda de continuidade. 

A PL 6 definida matemàticarnente como a maximizaçao de uma 

função linear de variaveis condicionadas por desigualdades linea-
res. 

Em fôrma rnatrical pode ser expressa como: 
Mximizar f (x) 

Sujeita à restriçes 

h(x) 	b 

x 	O 

2J Deve ser compreendido que a aplicaçLo global datcnica daPro 
«ramaçao Linear deva considerar as tendências dos preços como 
dependente end6gena (dependente da de atividades pelas 
.Znidades agrícolas) e daí por diante levar sriamente em consi 
deraçao as projeçoos oferta-demanda a longo prazo. 

22) United Nations, Farm and Agricultural Organization - Op. cit. 
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Problenias de Prgramaç.o Linear lidam pois com o eficie 
te uso ou alocaço de recursos limitados a fim de atingir objeti-
vos propostos. Uma soluo que satisfaz o objetivo (isto 6, maximj 
zaço da renda do urna fazenda) e .tambrn as rostriç6es do problema 
(isto 6, recursos disponfveis tais como terras, mo-de-obra, capi-
tal etc.) 6 chamada a soluço dtima. 

Um exemplo típico de uma situação que podo ser formulada 
como um problema de Programaço Linear 6 o do uma fazenda que esta 
tentando produzir uma combiiaço de atividades, com os recursos e 

rntodos de cultivo disponíveis, a fim de obter tanta renda quanto 
possível (maximizar). 

Um exemplo simples de maximizaço do lucro 23 : um fazen-
deiro tem 100 acres de terra, 100 horas de trabalhõ em rnarçõ, 80}D 

ras de trabalho em julho, o que limita o programa escolhido outros 
recursos so fixados em quantidade,rnas sabe-se que les limitaro 

o plano. Quatro culturas podem ser produzidas na fazenda: milho, 
aveia, soja e trigo. A produtividade por unidade de terra, preços, 

custos variveis, lucros brutos e líquidos a necessidade de mo-de 
obra estao mostrados abaixo (Quadro Ix), 

QUADRO IX 

DADOS BSIC0S PAFd A PR0GRA3T 1 ÇT0 LINEAR 

i _I_ r m 1 	I. 

1 - Produtividade (bu) 1  
2 - Preço •por 	bu 	(TCr$) 

3 - Renda bruta por acre (NCr$) 
4 - Custo varive1 por acre (N) 

5 - Renda líquida, acima dos cus- 
tos fixos, por acre 	(NCr.) 

6 - M.o-de-obra por acre, em mar- 
ço 	(ii) 

7 - Mo-de-obra por acre, em Ju- 
lho 	(h) 

Milho Aveia Soja 

30 

Trigo 

12 40 30 

4 9 00 1 9 92 6 9 40 8 9 00 
160,00 57,60 192,00 96,00 
64,00 25,60 64,00 57,60 

96,00 32 9 00 123 0 00 38 9 40 

O 1 O 0,5 

1 O 2 O 

1) (bu) = bushel 

FONTE E. O. Heady e W. Candier, Linear Progr,,nming Methods, Iowa 
State University Press, 

23) Earl O. Heady and Wilfred Candier, 
Iowa State University Press, 1958. 
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Se se u.sa a produço de um acre como unidade de produ-
to, o problema 6 algbrjcainente assim formulado: 

Maxirnizar Z = 96 x1  + 32 x2  + 123 x3  + 33 9,40 X4P 

Sujeito às 1imitaes de recursos 

1x1 +1x2 +1x3 +1x4 	100(terra) 

o x1  + 1 x 2  + O x3  + 0,5 x4 10O (trabalho em março) 

1 x1  + O x 2  + 2 x3  + o x 	IL 80 (trabalho em julho) 

A equaçio de lucro acima (z 0) deve ser maximizada, is-

to 6, a solução do problema ser'achar os níveis de produto (área 
de cada cultura) que maximizaro o lucro da fazenda sem que as e 

xigncias de recursos excedam as disponibilidades. A soluço (pia 

no) ideal requer: Milho x1  = 80 e Trigo x 4  = 20 acres, para 

urna renda líquida mxima de NCr$ 8,448. 

Nenhuma outra combinaçao podor dar lucro mais alto sa 

tisfazendo as iimitaçes de recursos e de tecnologia da fazenda, 

a um s6 tempo. 

PR0GWFAÇ0 LINEAR DE UMA FAZENDA CAFEEIRA NO BRASIL 

O Quadro X oferece as informaços Msicas sabre a fa-

zenda SJ-i e formula o problema da Programaço Linear de um modo 
relevante para o problema de erradicaç.o e diversificaço em es-
tudo. O que se segue & urna breve exposiço da £orrnulaço do pro-
blema. 

Limitços de Recursos (Acompanhar a leitura abaixo pelo Quadro 

x) 24  
1, 2, 3 - Terra A, B, C: (A nurneraçto refere-se sli 

nhas do Quadro x). Ao determinar a quantidade de terra disponí-
vel para as atividades competitivas, tm-se em cultivo permanen-

te (café), e terras disponíveis para culturas anuais e pasta-

ge1-is rea entregue a lavradores, construída, e florestas e bos-

ques s.o subtraídos do total da fazenda. Culturas que no sejam 

de subsistência so imediatamente subtraídas, mas as culturas de 

subsistência mínima so incluídas no programa como restriç6es co 

24) A formulaç.o do Programa refere-se ao ano agrícola 
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2UADRO X 
	

65/66 
FORMULA9O DA PROGRAMACXO LIMEM?. DA FPZENDA SJ-1. (Média de U5 2/63. 64/65/ Município So José do Rio Pardo, 

Va1res de 1966) 
1 	•2 
	

5 	6 	7 

INS 
Café 

(4-20) 

Café 

(21-50) 
Café 

(51- 	) 

Erradi- 

caço(A) 

Erradi- 

caço(B) 

Erradi- 

caço(C) 

Forma- 

maço 
Forma- 

rnaço 
Forma 

maço 

Preço 44.260 44.260 44.260 1.545.675 	(2 
Renda líquida (Cr. 	1966) 2 517.905 971.086 258.379 -258.379 -258.379 -258,379 (970.777) 	(3) 
Renda 1íquida(I\Torma1izada)Ativ.n 	3  ba- 974 3,76 1,00 - LO - 	 1,0 - 	LO rg 	 (2) se)  3,78  

Terra Perrn. 	A : 	6,62 	alq. 	1 	LO 1,0 1,0 LO 1,0 LO 
Terra Anual 	B : 	36,5 	 1 - 	LO 10 
Pastagem 	O : 	132 9 0 	1 - 	LO LO 

o-de-obra jan/set. A 	5 402(dias) 13046 i8L5 80,7 70 7.0 73 
Mao-de-obra(outros) 	E 	8 019(dias)  12017 166,2 84,6 24.2 212 24,2 123,0 123 9 0 123,0 
Animais 	1 557(dias) 1  14,3 10,3 5,1 10,0 lOGO 100 15,0 15,0 15,0 
Tratores 	732(dias) 1 	10 0,7 0,4 6,0 60 60 20 2,0 2O 

Capital 	66 942 079 	(Cr 	1966) 12 290.306 1 649.020 824.509 -154.283 -154.283 -154.283 859.342 859.342 859.342 
Limite Pastagem 	90,0 	4 

O. Subsistência (1) 	5,25 a1. 	1 

1. Transfer. 	O 	= 
+1,0 



1 t en s 

2 

5 

4 
5 
6 

7 
2 

9 
10 

- Continuação - 

lo 

Milho 

6,259 

612. 91•3 

2.37 

1 9 0 

11 2 1 
58,6 

6,7 
1 -Jo 

563.888 

11 

Cana-de- 

Açucar 

l2.l3 

322 409 
1 9 63 

1 9 0 

2 8 

6226 

5 9 9 
18,7 

688.003 

12 

Cebola 

8.727 
-2 398398 

- 9 2 28 

1,0 

177 2 1 
161,0 

19,5 
8. 

3,203, 237 

13 

Arroz 

69. 600 

55. 396 
0,21 

1,0 

3 9 0 
111 O 

,- 	1 
.1 

0,6 

2, 628 770 

1,0  

14 

Gado 

Leiteiro 

i88 3/it 

155. •76 
0 9 60 

1,0 

15.9 
30,0 

37 9 0 
2., 3 

300:219 

1,0 

15 	1.6 

Transferência 
de Pastos pa- 	Pe'ijo ra culturas 

anuais 

101.203 

88,583 
o 	0,3 

+ 1,0 

13 9 7 
60 9 0 
0,2 

0,3 
1.073,723 

1,0 

NOTA: a) Níveis de restrições so as disponibilidades observadas em 1965/66 
b) Permite smente a transferência máxima de 20% de pastagem 

(fl'8afé 
 Subsistência 5 9 25 alri; 3% do total da área da fazenda 

 lovem: renda de 4 - 20 anos desconto de 5%  em 13 anos 
(3) 10% de desconto em 10 anos 

() agradece-se a assistência da Divisão de Economia Rural de So Paulo e particularmente do Sr. 
Paul Bemeirnans a valiosa colaboraçao na obtençao dêstes dados. 

/ga. - 
Mul 
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laterais. Tal tratament dado hs culturas de subsitncia, notada 
mente ao feijão, 6 preferível, j que se permite que estaE tivi-
dades sejam produzidas, se lucrativas,a níveis acima do mínimo es 
pecificado. A unidade de terra 6 o alqueire (1 .alquoirë = 2,42 

hectares e 1 hectare = 2,471 acres). A quantidade de alqueires 
disponível 6 dada no Quadro X de formulaço anexa. 

4,5 - Mo-de-Obra A e B 	ste iisuino 6 dosagregado no 
trabalho de junho e setembro e tamb6m na mo-de-obra utilizada 
nos outros meses. Esta SeparaÇ0 6 muito iltil porque a colheitado 
caf 6, de junho a setembro, 6 de omprgo intensivo de mo-de-obra. 

Crca de 40 - 45% do insumo anual do mo-de-obra do caí' 6 6 usado 
durante êstcs meses. 

A natureza altamente manual do caf6 6 mais uma vez 6bvia 
quando comparado ao emprgo do mo-do-obra dc outras atividades. 

Para que se continue a erradicaçto o para que o problema de desern 

prgo seja minirnizado, devem-se encetar políticas capazes de favo 

recer atividades (tais como arroz, açcar, cebola), com um mínimo 

de desvantagem comparativa, no sentido de emprgo de mo-de-obra. 

O programa pode demonstrar aumento relativo de preços para estas 

atividades (va1orizaço social) a fim de incluí-ias no programa. 

Limites mais baixos de utiiizaço necessária na mao-de-obra podem 

ser incorporados ao programa (a priori), e assim forçar o caí' 6 a 
níveis mais adequados, no sentido de mão-de-obra. 

6,7 - Animais: Limitaçes no tocante a animais de tra-
ço e tratores esto incluídas em têrmos do dias de trabalho dis-
poníveis. 

8 - Capital do trabalho: rS a despesa necessária para 
manter as atividades da fazenda durante o ano. Ernpr6stirnos podem 

permitir o alargamento dêste limite. Esto cobertas despesas vari 

ávis com alimentação, sementes, fertilizantes, inseticidas, paga 
monto de contratos de trabalho o mo-de-obra, operaçao reparos e 

depreciaçode máquinas, assim como despesas d.emercado f  

palmente com caf4, Os valêres so expressos em preços de 1966. 

Atividades (As numeraç6es referem-se Ns co1us - Quadro X) 

A t6cnica adotada 6 muito flexível e permite urna formu-

laço relevante para o problema escolhido para estudo. O interês-
5ç de um ajustamento agrícola desejvol a longo prazo e as políti 

_ -- 

NOTA - Coeficientes de Ililisumo- ,orodutol ,  negativos significam con-
ribuiç.o da atividade para os recursos dêsto tipo. Coefi-
intes positivos significam uso dos recursos. 



cas para facilitar tal ajuste ditam urna formulaço que ultrapassa 

uma simples formulaço diretiva. 

O pr6prio processo de ajustamento podo ser omitido,e en-

tao concentrar-se-rn esforços para atingir no futuro 9  equilfbrio 

descjvel, numa aproximaço comparativamente estática. Nesta pers-

pectiva, n.o se incluem atividades temporais, tais corno orradica-

ç6es em t 0 , arranjo e preparo da terra em t + 1, o cultivo de ar- 

L± 2. Oprincipalintorsso repousa cm ajustamontos nul 
tivoa]Mnp;razQdando-se menos ei,t ençio . n ane ira com Que os,p1 

nos anuais poderiam ser modificados. 2sto intersso a longo prazo 
pode ser oporacionalmento atingido (a) levando-se em consideração, 
no tempo, fluxos do renda dc diferentes atividades e maximizando-

se valros atuais, ou (b) tomando-se um ano futuro quando um nevo 

oquilbrio poderá ser realizado, e comparando-o com o presente. 2 s 

te dltimo enfoque será visto a seguir. 

O intersso por caf 6 e pela erradicaço exige a dcsagre-
gaçao razovcl destas atividades, o que nos mostra o Quadro X. As 

atividades cafoeiras 1, 2 e 3 esto desagregadas na base de idade, 
que 6 o fator mais importante na determinação da prõdutividade. 

A erradicaço 6 incorporada em trs atividades, por en-
quanto. A raz.o da desagregaço 6 sabor que tipo do atividade ocu-
pa a terra liberada (criaço, cultura anual, etc). Uma desagrega-

ço mais profunda pode rfletir a extenso da erradicaço, a qual 

esta ligado o programa de pagamento. As atividades de erradicaço 
4 e 5 recebem um subsídio líquido de Cr 154 233 (preços d.e 1966) 
por alqueire erradicado se a rea erradicada corresponde a 15 - 25% 
da 6rea cafoeira da fazenda. Se a área erraicada est. entre 25 e 
40% da área de caf 6, o subsídio de erradicaço 6 maior. 

As atividades.do plantio de 7 a 9 constam de caf6 j6vem, 
ao qual atribuem-se preços com desconto. Um desconto de 10% foi u-

sado para um período de lO anos, na so1uç.o presentc. Isto 6 feito 

com a finalidade de considerar os anos improdutivos do caf 6 nevo, 
ap6s a plantaço e tamb6rn mostrar os possíveis riscos do investi-
mento na formaço de caf 6. 

As outras atividades explicam-se por si mesmo. 

PL~ o 

Os preços usados so preços m6dios recebidos pelo fazen-
deiro na m6dia do três anos de atividade por unidade de terra (ei 

queire). As inforrnaçes de renda bruta e despesa total seguem as 



definiçcs usuais de gerência de uma fazenda 25 . 

Atividades da Fazenda 

Na rn6dia dos três anos, feita para obter os dados do Qua 

dro X,rnilho e cebola mostram contínuo prejuízo. A reconciliaço ds 

te paradoxo, assim como muitas outras questes importantes, esto 

discutidas no Apêndice. Vê-se aí uma carta dirigida ao fazendeiro, 

levantando diversos problemas, e sua resposta. De particular inte-

rsse para nossa anüise 6 a intenço do fazendeiro de retornar ao 
plantio do café. Mesmo quando se fazem ajustes para que no haja 

prejuízo nas atividades substitutivas, o café permanece urna tivi-

dade lucrativa nesta fazenda. A soluço do problema 6 dada na pgi 

na 29, Quadro XI. 

A soluço e a análise do p5s-soluço da fazenda programa 

da foi levada •a efeito com o ernprgo do computador IBM - 1130, uti 

lizando o Sistema d3 Sub-rotina de Optimnizaço Matemtica (1130PL-

MoSS). 

O Quadro XI d a soluço do programa (oequilfbrio em di 

reço ao qual a fazenda se deve dirigir) e outros dados ít eis s-

bre produço e custo. No alto do Quadro aparece urna série do títu-

los descrevendo as inforrnaçes tabulares contidas. Sob o título 

Varivel!' est urna lista do td.as as variveis do problema. "Til-

poll encabeça uma coluna que indica, para cada varivel, se o valor 

da varive1 na relaço repousa no limite mais alto (UL), num mais 

baixo (LL) ou num nível mdio (B). A informaço é importante para 

o nível de uso das limitaçes de recursos do probl(-,ma. 

A coluna encabeçada Atividado de Soiuço" indica o ní- 

25) A renda bruta da fazenda inclui (i) quantidadde safras, cria 
çao e produtos derivados vónIidos durante o ano agrícola e aos 
preços correspondentes, (ii) quantidade de alimentos feitos em 
casa e de combustível usado na fazenda, avaliados pelos preços 
que seriam recebidos se vendidos (iii) valor da renda ..qiLdt 
de itens de investimento (construçao, maquinarias, terra,etc), 
(iv) mudança líquida rio valor de culturas e da cr&açao durante 
o ano (ajuste de avaliaçao de estoque). 
Deppesastotaie, inclui custos fixos e variveis. Custos fixos: 
Ç) conservaçao de prédios e melhorias; (ii) taxas, seguro, ju 
ros de empréstimos e artigos variados (iii) aluguel de terra 
Custos variveis: (i) aliinentaço, criação, fertilizantes2 in-
seticidas, etc; (ii) pagamento d c3ntrato de trabalho emao-de 
obra s  (iii) operaçoes de reparo o depreciaçao das máquinas. 
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QUADRO XI 

SOLUÇO IDA FAZENDA PROGRAMADA SJ-1 

Varive1 Tipo 
Atividade de 

3o1uqo 

Limite 

M.ximo 

Limite 

Mínimo 

Preço 

Corrente 

ginal 	do 
produto 
(vPM) 

- 

1,89 xxx 1  0,0 9,7t1• 0,00 

Lucro Bx 215,12 XXX XXX - 	 .1,00 - 	 1 0 00 
LL 0,00 xxx 0,0 3,76 - 	 3,48 

LL 0,00 xxx 0,0 1,00 - 	 2,32 
X 

LL 0,00 xxx 0,0 0,00 0,00 

LL 0,00 XXX 00: 0,00 0,00 
BX 4317 .' 0,0 0,00 0 0 00 

7 LL 0,00 xx 0,0 3,76 0,00 
X LL 0,00 xxx 0,0 3,76 0,00 

B x 39,11 zx 0,0 3,76 0,00 

io LL 0,00 XXX 0,0 - 	 2,37 170 

X11  LL 0,00 xxx 0,0 1,63 - 	 1,19 

LL 0 3 00 xxx 0,0 9,23 - 21,66 

LL 0 0 00 xxx 0,0 0,21 - 	 6,21 

80,00 xxx 0,0 0,60 0,00 

LL 0,00 xxx 0,0 0,00 00O 

5,25 xxx. 0,0 0,3).. 0,00 

Terra A UL 6,62 61162 0,0 0,00 
Terra B B x 5,25 )6,5()  0,0 0,00, 0,00 
Terra C B x  114,37 132,00 0,0 0 0 00 0,00 

Trabalho A BX 2189,52 5402,00 0,0 0,00 0,00 
Trabalho B UL 8019,00 i019,00 0,0 0 3 00 - 	 0,01 

Animais BX 1245 3,98 1557,00  0,0 0,00 0,00 

Tratores Bx 294,13 732,00 0,0 0,00 0 0 00 
Capital UL 66,84 66,34 . 	 0,.0 0,00 - 	 3,60 
Pastagens LL 30 0 00 xxx 30,0 0,00 - 	 0,64 

Subsistncia LL 5,23 xxx 5,25 0,00 - 

Transf. Bx 0,0 0,00 0,00 0,00 0,00 

l)xxx - Indica varive1 sem limite 

NGTA: - Os sinais negativos so devidos ao programa do computador, on-
de o objetivo era para ser minimizado em vez dë maximizado,.co-
mo e o caso aqui. 

/ga. - 
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vel da atividade da solução pelo qual as rendas líquidas doven ser 

maximizadas. As duas colunas seguintes,Limite MAxímo e Mínimo, in-
dicam para cada varivel o limite mais alto e maia baixo, como fi-

ca definido no problema. A pen1timà coluna, 'Preço Corrente",ofe-

rece, quando de intersse, o preço (renda liquida) das diferentes 

atividades, como observado nas atuais- õondiços de preço c,  produti 

vidade. 

A ttLtima coluna, "Valor 	" (vPM) 6 do 

particular interesse na anlise. Oferece urna cifra significativa 

(diferente de zero) para tôdas aquelas variveis representadas na 

soluço com um limite (que sao, em outras palavras, escassas). Se 

aquele limite, limitando a atividade, 6 afrouxado (maior parte dos 
recursos fica disponível) a renda líquida da fazenda aurnentarí. A 

coluna "Valor :. -: • " indica de quanto aumentara. o 

lucro se a limitação sabre certos recursos fôsse afrouxando. 

Deve-se notar que o capital investido 6 o recursos mais 
limitativo do problema, com um VP de Cr5 3 600 DOO. Isto 6 um au-

mento de capital, investido na fazenda, de Cr$ 1 000 000 resulta-

ria uma renda líquida de Cr$ 3 600 000. Tamb6m, o cafzal est6. 

num limite máximo (UL), assim como trhalho BV, que 6um "insumo" 
importante para a formação de caf 6 nevo. 

A soiuçao inclui as seguintes atividades, diferentes de 

zero26 . 

= 1,9 alqueires (caf5 4 - 20 anos) 

x2 	= 4,7 alqueires (erradicaço e mudança para pasta- 
gem que por sua vez resolverá para nevo cafzal) 

x9  = 39,1 alqu&ires (o mximo permissível para mudan-
ça de pastagem em cafzal, incluindo terra libe-

rada pela erradicaço na atividade x 6 ) 

x14  = 80 alqueires de pastagem 

= 5,25 alqueires do cultura de subsistência, como 

especificado no problema. 

A formaço de novos cafôzais atrav6s da erradiõaçío,corno 

6 mostrado pela soluço , tem sua importância. A atividade de erra-
dicaço 6 favorecida no problema desde que seja uma atividade cria 
dora de capital líquido a16m de sua lucratividade (política de ex'-
radicação). 

26) Ornimero das atividades x corresponde s colunas do Quadro X 
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Sem ddvida, no-linoaridades irpedir.o um tal movimento 

maciço dc retôrno ao caf6. Contudo, o qie est claro, e de acordo 

com os planos do dono da fazenda SJ-1 (ver apêndice), 6 a deseabi 
lidsde de forniaç6es de crf6. Na medida em que os istes sugerido  

no 	rau fss eosSveiS 1 ELrendalíidadaZ 
ria em mais de 100%! 

O Quadro XII d urna anliee mais profunda das variveis 

a limites mxirnos e mínimos na soluço, e dados muito iíteis na po-

lítica agrícola. O Quadro XIII, similarmonte, trata de variveis a 

níveis m6dios (dentro dos limites específicos do problema). No al-

to dêstes quadros h dizeres explicitando os dados contidos nas ta 

belas. Note-se que muitas colunas têm dois títulos, e que cada va-

rivel 6 seguida do duas linhas de dados. Em cada caso,o título su 
perior refere-se N primeira coluna, e o inferior N segunda. 

Os dados dos Quadros XII e XIII tem por finalidade indi-

car o efeito que teriam mudanças em preço e embargos de recursos 

sôbre a lucratividade da fazenda, e, tamb6m, acima de que ponto s 

te efeito será v1ido. (Analise param6trica). 

Tal dado 6 urna valiosa diretriz para a política de pre-
ços agrícolas. No caso da fazenda em estudo, por exemplo, um aunien 

to no preço da cana-de-açúcar, x 11 , para 2,82 (aumento de 73%)tra-
r6 8,92 alqueires para a soluço6timna (Quadro XII). Dobrandoaren 

da líquida do gado leiteiro (1,24), aumentar-se-á a terra dedicada 

pastagem para 102,3 alqueires (Quadro XIII). Assim, urna diminui-

çao no preço do caf 6 de 10% reduzira. a atiiidade para um nível pr6 
ximo de zero (a formnaço de novos cafzais será favorecida, contu-

do). 

A análise d a s6rie de mudanças de preço sbre os quais 

as osci1açes nas atividades produtoras so igualmente v1idas (iil 
tima coluna, Quadro xiII) .Note-se que as midans da_produtividade 

das Q 	 9Y_Y4- 
des. 

Dentre os recursos, as limitaçes de er6dito (capital de 

giro) so as mais limitativas (no sentido de possuírem o mais alto 

valor do produto marginal). 

este resultado 6iniportante desde que, embora altamente 
comercializada e bem dirigida como 6 a fazenda em estudo, o capi-

tal-de-giro continua sendo a principal dificuldade. 0 programa tem 
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QUADFt• XII 

ANÁLISE DA •3OLUÇO, PARTE 1 

Limite Máximo e Mínimo das Variáveis 

Vari..ve1 Atividade 
de 

3o1uço 

Preço 
Tipo 

Corrente 

Limite Acrcimo Acréscimo 	Preço 
Ret&rno/ 	de 

uper1or Unidade 	Ativi.dade Máximo. 

Limite Decrscimo Decrescimo Preço 
Retrno/ 	de 

Infexior Unidade 	Atividade Mínimo. 

0,00 ),)4u 2,79 7,2k 
2 LL 3,76 0,0 -3,'f - 58,25 xxx 

x, 0,00 xx.x 2 »32  k,11 3,J2 
LL 1,00 0 9 0 -2,2 - 56,10 xxx. 

xi? 0,00 xxx -0,00 0,00 -, 0,00 
LL 0,00 0,0 0,00 0,00 xxx 

5 
0,00 xxx 0,00 ) , 714 0,00 

LL 0,00 0 3 0 -0,00 - 31,25 xxx. 
x,.. 

7 
0,00 xxx 0,00 0,00 5,76 

LL .5,76 0,0 -0,00 0,00 xxx 
x. 0,00 xxx 0,00 31,25 3,76 

LL 3,76 0,0 -0,00 - 	 5,25 xxx 
x10  0,00 x:: 4,70 14,93 2,33 

LL -2,37 0,0 _),7Q - 	 5,25 xxx 
x 0,00 xxx 1,19 3,92 2,82 

11 LL 1,65 0,0 -1,19 - 	 5,25 xxx: 
x 12 0,00 xxx 21,66 1,08 12,58 

LL -9,2 3  0,0 -21,66 - 	 2,74 xxx 
x 

1.) 
0,00 xxx 6,21 2 1 35 6,42 

LL 0,21 0 0 0 -6,21 - 	 5,93 xxx. 
Terra A 6,62 6,62 -0,1 3,32 xxx 

UL 0,00 0,00 0,41 0,16 -.0,41 
x 0,00 xxx -0,00 5,25 -0,00 

1.5 LL 0,00 0,0 0,00 - 31,25 xxx 
Trabalho B 8019,00 3019,00 -0,01 3340,91 xxx. 

UL 0,00 0,00 0,01 7205,73 -0,01 
Capital 66,84 66,8) -3,60 72,55 xxx 

UL 0,0C) 0,00 ,6o 64,59 -3,60 
Pastagem o0 1 00 xxx 0,64 102,33 0,64 

LL 0,00 30,00 -0,ok 16,99 xxx 
Subsistencia 

LL 
5,25 xxx 5,33 8,71 3,83 

xxx 0,00 5,25 3 9 83 0,00 

1)xxx 	Indica variável sem limite 

/ga.- 



QUADRO XIII 

ANALISE DA SOLUÇ, PARTE 

Limite Máx.mo e Mínimo das Variveis 

Atividade, Limite 	Acréscimo Acrscimo 	Pro 
Varive1 	de 	Retrno/ 	de 

So1uço Superior Unidade Atividade Máximo 

Preço Limite Doõrsoitno Decréscimo Preçø 
Tipo Retrno/ de 

Corrente Inferior Unidade Atividade Minimo 

1 
1,88 xxx 0 1,93 

-- - 

6,62 10,67 
9,7.34 0 0 0 1,54 0 0 16 8,20 

Lucro 215,12 xxx xxx 215,12 xxx 
-1,00 xxx xxx 215,12 xxx 
4,74 xxx 4,31 6,62 4,31 
0,00 0,0 -0,00 4,74 0,00 

x 
9 

39,11 
3,76 

xxx 
0,0 

0,70 
0,0. 

42,86 
39,11 3,76 

x 
llk 80,00 xxx 0,61. 102,33 1,24 

0,60 0,0 xxx 80,00 xxx 
x 
16 B x  

5,25 
0, 5 

xxx 
01p0 

i,83 
6 0 21 

8 1 71 
2,90 

4,17 
-5,37 

Terra B 5,25 36,50 0,00 44,36 0,00 
B 0,00 0,00 -0,00 -12,38 0,00 

Terra C 114,57 132,00 -0,00 114,37 -0,00 
IB 0,00 0,00 0,00 111,37 -0,00 

Trabalho A 2189,52 5402,00 0,00 5539,96 0,00 
0,00 0,00 0,00 1691,63 -0,00 

Animais 1245,98 1557,00 0,13 1356,47 .9 13 
B 0,00 . 0,00 0,02 1064.,5 -0,02 

Tratores 294,13 732,00 0.,0 466,67 0,06 
0,00 0,00 0,09 243,50 -0,09 

Transferencia 0,00 0,00 -0,00 4,74 -0,00 
B 0,00 0,00 0,00 -39,11 -0,00 

1) Veja rodapé do Quadro XI 
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bm d4 o capital máximo que a fazenda pode usar proveitosamente 

(Quadro XII). iste dado tarnbm possui grande interêsse para a pol 

tica de crédito agrícola. 

A variedade e utilidade dos resultados que foram obtidas 

acima podem ser de uso imediato para a política agrícola se um n-

mero suficiente de fazendas f6r prograado de maneira a se poder 

formular uma política a partir de generalizaç6es tiradas do mto-

do. A escolha de fazendas representativas", embora no objetiva 

estatsticamente, pode facilitar a anlise, que pode ser suplemen-
tada por julgamentos daqules que participam de perto, dos proble-

mas relacionados com a agricultura brasileira em diferentes regi- 
es, 

n nossa opiniao a política agrícola pode ser melhor for 

mulada quando se d cuidadosa atenção à fazenda, corno unidade ope-

racional de formulaç.o de decis6es, atravs da qual a política se 

materializa27 , O método da Prograinaçao Linear aqui sugerido exige 

precisamente uma cuidadosa atenção à fazenda, e pode ser emprega-

do de uma maneira vantajosa na assistência aos programas de erradi 

caçao de cafzais improdutivos e na política de diversificação das 
lavouras. 

27) Pars uma conclus 	semelhante vide Wheeler, Richard G,, 
"Research Orientation in Economic Development with Special 
Reference to Brazil, AgriculturalEconomics Research, Vol. 
XIX n2 3, July 1967. 
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ENGLISH SUMARY 

The article doais with the foliowing aspects of coffee 

eradication and diversification policy jn Brazil, 

.After a brief survey of the cof±'ee problrn and coffee 

policy, the sugestion (currentiy aceepted) that a viable 

equilibrium between the supply and dernand for coffee has been 

reached is disputed. 

It is shown that existing data does not support the 

conclusion that a supply-demand equilibrium is at hand. Instead 

it is demonstrated that coff.ee , un.der presont price reource and 

productivity conditions, remains tho favorable crop in conipari.son 

to its alternativos. That is, the conditions are such that an 

expansion of cof±ee product.ion shouid bo expected. 

Eradication policy is not only hampered by the limited 

alternatives, but it is also constrained by the 10w labor 

absorption of alternativo activities. 

It is concludcd that olily when more basic 	structural 

adjustments in agriculture take placo, principa ily a substantial 

increase in the profitability of alternativo crops to coffee, 

diversification efforts will succed. In tho meantime, it 	is 

suggested that agriculturai policy 	encourage the cultivation of 

alternative crops. 

The later part of the paper demonstratos how the technique 

of Linear Prograrnming can be used to assist agricuitural economic 

policy toward the diversification of coffee in Brazil. 	Thc 

formulation, solution and analysis of the Linear Progrsni of 	a 

sao Paulo coffee farm are given. 



AP!WDI CE 

CORRESPONDZNC.IA COM A FAZENDA SJ-]. 

23 de fevereiro de 1968 

Prezado Senhor: 

Dando prosseguimento a nossa pesquisa referente a diver-

sificaço de culturas, n que tange ao programa de erradicaço de 
cafzais iinprodutivoa do GERCA #  gostartamos de uma vez mais contar 
com sua valiosa colaboraço. 

Na programaçao da fazenda SJ-1, cuja realização só foi 

possível, graças aos dados fornecidos por seu eficiente departarnen 

to, levamos em consideração que o agricultor da mencionada fazenda 

aja de modo racional e que acima de tudo vise ao lucro. 

Em nossa análise preliminar verificamos que nao deve-

ria haver razao para o cultivo da cebola e do milho, especialmente 

da cebola, pois êste cultivo vem apresentando um prejuízo sistemá-

tico. 

Se isso realmente fr verdade, perguntamos: Porque o a-
gricultor insiste em seu cultivo ano após ano? Gostaríamos de sa-

ber se há alguma razão específica que justifique essa cultura; por 
exemplo, se tem havido urna espectativa de melhores preços,por par-

te do agricultor, para a cebola ou qualquer coisa nêsse gênero. 

Convém notar que entre as safras de 1961/62 a área o 
cupada pelas diversas culturas da fazenda (SJ-i) permaneceu cons-
tante, sem pràticarnente alteração alguma. Como se poderia explicar 
êsse fato cm virtude das diversas possibilidades de plantio apre-

sentadas e variaço de preços? 

A nossa programaço linear em sua primeira fase nos 

indicou, como sendo o café, a melhor atividade para essa fazenda. 

Desejaríamos saber se o fazendeiro está ciente dêste fato e se por 

ventura estiver, porque no planta café? Seria porque o café nc 

cessita de um grande investimento e há a necessidade de unia espera 
de alguns anos para que essa atividade venha a produzir seus fru-

t? Ou será que a terra soja imprópria para o plantio do ca!ó? 

ses três pontos acima mencionados so de grande impor- 



tncia para o p'oeeguimonto de nossas pesquisas e lhe agradece-
rarnos muito se pudesse nos fornecer a resposta do agrioultor. EM 

virtude da importcia das respostas serem do fazendeirOiflClUimOS 
uma c6pia para que essa joossa ser remetida ao agricultor em So J 
s do Rio Pardo conforme 6 aenhor achar conveniente ou flO. 

Sendo o proprietio da fazenda SJ-1 Wfl hOmem esclareci-
do e cercado de recursos tc.jco8, gostaríamos por fim saber os mo 
tivos (pelo menos aparente) que o levaram a uma n.o maximízaço de 
seus lucros. 

Antecipando agradecimentos pela atenção que fr dispen-
sada à presente solicitaçaoapresentainoa a V. Sa. os nossos protes 
tos de elevada estima e consideraço, 

Saudaçes 

STARIS PANAGIDES, Ph.D. 
IPEA - Setor de Agricultura 

Mr. Paul F. Bemelmans 
Divisão de Economia Rural 
Praça Padre lVIanoel da N6brega, 36 72  and. 
S.o Paulo - S.P. 

STAHIS PANAGIDES, Ph. D. 
IPEA - Setor de Agricultura 

o 
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CORRESPONDENCE WITH FARI\i SJ-l. CONTINUAÇ?O Resposta" 

Mr. Stahis Panagides 

Rua Melvin Jones, 5 - 230- andar 

RIO DE JANEIRO - GB 

Prezado Senhor: 

Peço escusas pela demora, por6m, muitos afazeres, viagens 

e a espera do proprietrio da fazenda SJ-1, fizõram atrasar a sua 

resposta. 

Aqui vo as respostas dadas pelo propriotrio, referentea 

sua carta de 23/2/6C: 

l.a - O cultivo do milho 6 foito na fazenda, porque 6 uma cultu 
ra anual e assim permito construir terraços conservaço 

do solo) e tamb6m o milho produzido 6 necessrio à alimon 

taço do gado o das galinhas de granja que funciona den-

tro da fazenda,, mas com administraço independente. 

NOTA: Os terraços so construídos çom arado reversível, 

sendo que cada ano 6 solidificado ou aumentado gra 

dativamente. Suas terras estavam muito erodidas h 

dez anos atrás, devido ao plantio do caí' 6 sem cur-
vas de nfvel. 

l.b - A cultura da cebola encontra excelentôs condiç'es na zo-
na. O plantio visa ocupar a rno-de-obra disponível na fa-
zenda, durante a entresafra do caí' 6. A preocupaço maior, 
inicialmente, 6 especià.lizar os empregados no plantiø da 
cebola, o que leva uns sete anos, pois a fazenda SJ-2 pan 
ta cebola h 25 anos com bastante sucesso. Desta forma fi 

ca preenchido uma questão social que seria a de dar ao em 

pregado uma oportunidade de maior renda, estimulando-o A 
tendência 6 de aumentar a área plantada nessa fazenda. 

2 - As variaçes de preço so de dffil proviso por parto dos 
agricultores. O intersse 6 de elevar a produço dos di-
versos setores, sem alterar o pano. 

NOTA: Essa fazenda SJ-1 tem um plano de execuçao em li-

nhas gerais, sem detalhes, e sômente na cabeça do empros 
rio, e a longo prazo. 



40 

3 - O grande interêsse, atualmente, da SJ-1 está num traba 

lho de cruzamento dirigido de gado, tentando-se fixar uma 

raça 5/8 de sangue (Guzerá x Holandês) e 6 necessáriQ au 
mentar o nxnero de cabeças. 
Começou-se êste ano (1 968) a ampliar o setor de caf4 di 

ante das melhores perspectivas desta cultura. O empresá-

rio esperava sômente que aquêles terraços ficassem conso 

lidados e a fertilidade do solo ficasse reconstituida pa 

ra comportar uma cultura permanente, plantada dentro das 

últimas t6cnicas agronmicas. isse plantio será feito um 

pouco em cada ano, sendo que nêsse ano foram formadas 

2 000 covas de cafeeiros. 

Esperamos ter atingido os seus objetivos com as respos-

tas acima descritas. 

Quanto às informaçes sabre a produtividade cafeeira por 

área, e de acordo com a idade, e o calendário da mao-de--obra para 

o ano agrícola em estudo, o empresário ficou de mandá-las esta se-

mana, mas pretendo ir at Sto José do Rio Pardo a fim de obter es-

sas informaçe,s e outras de qu e necessito para meu trabalho,ainda 

esta semana. 

Estando a seu dispor para qualquer solicitaço, apresen-

to os meus cumprimentos. 

At enciosaxnent e 

PAUL FRANS BEMELMANS 
Engenheiro Agrnorno 

Divisao de Economia Rural 
Sao Paulo - S.P. 


